De volta a Istambul, Elif Shafak, 2007
Ler este romance é ao mesmo tempo uma viagem ao histórico conflito entre turcos e armênios, e um vislumbre de uma possível solução para todos os conflitos raciais e religiosos que dilaceram o mundo por séculos. Longe de ser um relato panfletário, a autora oferece uma reconstrução de paisagens fascinantes da cidade atual de Istambul, de sua agitada e caótica vida urbana e de uma certa mescla de odores, temperos e sabores que fazem do romance uma leitura multissensorial, antes mesmo de ser multiétnica. 

Trata-se de um grande diálogo que se estabelece entre duas adolescentes aproximadas pelos caprichos do destino. Na Turquia a jovem Asya Karanci mora com três dias e a mãe, tão rebelde e desbocada quanto a filha. Asya não conhece o próprio pai, um segredo da família. Há um tio, que muito cedo migrou para os EUA e teve uma filha com uma americana. Ela se chama Armonoush, o mesmo nome de sua avó, uma sobrevivente do genocídio armênio de 1915.

Com apenas 21 anos Armonoush resolve viajar às escondidas para Istambul e para investigar as raízes de sua família que agora mora em San Francisco, Califórnia. O encontro inesperado das duas jovens cristaliza um encontro de duas culturas. Asya é turca. Armonoush é armênia. Mas o que realmente significa isto para duas pessoas que têm toda a vida pela frente e um passado remoto e trágico? Somos portadores das injustiças cometidas pelos antepassados? Asya deve desculpas a Armonoush?

Os armênios compunham o vasto mosaico cultural que existiu no secular Império Otomano, entre os séculos XIII e XX. Istambul foi a capital deste Império que começa a entrar em decadência no final do século XIX e a viver a lenta desagregação de partes de seu território nos Bálcans. Grécia (em 1832), Bulgária (1878) e Iuguslávia se separam do Império em meados do século XIX. Os armênios alimentavam o sonho de construir uma pátria independente dentro dos limites do Império Otomano, assim como os curdos. O Império Otomano foi aliado da Alemanha na Primeira Guerra Mundial e, uma vez derrotado, é esfacelado pela Inglaterra e pela França. A luta contra o imperialismo da Entente na região deu origem a Turquia, Líbano, Síria, Irã, Iraque, Jordânia, etc. Mas aos curdos e armênios não foi concedido este direito. A Armênia só se tornaria independente em 1991, após o fim de outro império da região, a URSS.
Ao final da Primeira Guerra ocorre o massacre armênio perpetrado pelo governo da Turquia, já independente do Império Otomano. Na noite de 24 de abril de 1915 foram aprisionados em Constantinopla mais de seiscentos intelectuais, políticos, escritores, religiosos e profissionais armênios, que foram levados a força ao interior do país e selvagemente assassinados.

Na noite de 24 de abril de 1915 foram aprisionados em Istambul mais de seiscentos intelectuais, políticos, escritores, religiosos e profissionais armênios, que foram levados a força ao interior do país e selvagemente assassinados. Depois de privar o povo de seus dirigentes, começou a deportação e o massacre dos armênios que habitavam os territórios asiáticos do Império. Segundo documentos encontrados pelo exército britânico em Alepo, o massacre teria sido planejado pelos dirigentes do governo turco, liderados pelo movimento Jovens Turcos. As cifras de mortos variam entre centenas de milhares a um 1,5 milhão de vítimas, entre 1915 e 1922.
Não foi o Império Otomano o organizador do massacre, mas uma oposição turca ao Império, que chegou à independência da Turquia em 1923. O líder dos Jovens Turcos foi Kemal Atatürk,  primeiro presidende da República turca.
Hoje é proibido na Turquia fazer referência ao genocídio, ao passo que em alguns países como a França já foram votadas medidas de condenação ao genocídio e de seu reconhecimento pelos turcos. Em plena negociação da entrada da Turquia na União Européia, os parlamentares franceses conseguiram criar um choque jurídico entre a lei turca, que condena a menção ao extermínio, e a francesa, que pune quem nega o genocídio, aumentando as queixas Ancara de que a França quer sabotar sua adesão ao bloco. Nos EUA a comunidade armênia é forte o bastante para conseguir a aprovação de uma mençâo ao genocídio pelo Senado, o que ocorreu em 2007.
Voltemos ao romance. O debate histórico entre os dois povos aparece em pelo menos dois momentos no livro. Na comunidade armênia da internet, em que Armonoush se identifica como Madame Minha Alma Exilada e no café Kundera, em que as duas jovens participam de um acirrado bate-boca,entre uns drinques e outros. Mas a estrutura do romance não se limita a isto.

Com profunda sensibilidade, a autora brinda o leitor com o descortinamento de dois mundos que, embora divididos pela tragédia, experimentam sentimentos contraditórios que vão do estranhamento à busca da identidade, passando pela amizade, pelo amor e pela descoberta de que é possível conviver em paz.  
Mas não foi assim que o livro foi recebido pelas comunidades turca e armênia. Elif Shafak nasceu na França e viveu na Turquia. Hoje é professora de relações internacionais na Universidade do Arizona.  Ela foi julgada pelos turcos e enquadrada no artigo 301 do código civil da Turquia, por denegrir a imagem do país. Também foi levada a julgamento pelos armênios, que não suportaram as palavras de alguns personagens armênios do livro.
João Pedro Ricaldes – Fevereiro de 2009
Transcrições

1. De como ler romances é prejudicial às minorias. Página 105

Embora os livros fossem potencialmente prejudiciais, os roman​ces eram os mais perigosos de todos. O caminho da ficção poderia facilmente conduzir erroneamente para um universo de histórias onde tudo era fluido, quixotesco e tão aberto a surpresas quanto uma noite sem lua no deserto. Antes que se desse conta, a pessoa poderia ser arrastada a ponto de perder contato com a realidade - aquela estrita e sólida verdade - da qual nenhuma minoria deve se afastar muito para não acabar vulnerável quando os ventos mudassem e o mau tempo chegasse. A ingenuidade de achar que as coisas não fica​riam ruins não ajudava nem um pouco, pois os maus tempos sempre chegavam. A imaginação era uma mágica perigosamente cativante para aqueles que eram obrigados a ser realistas, e as palavras podiam ser venenosas para os que se destinavam sempre a ser silenciados. Se, como filho de sobreviventes, a pessoa ainda quisesse ler e ruminar devia fazê-Io de modo quieto, apreensivo e introspectivo, nunca se transformando num leitor vociferante. Se não pudesse evitar ter aspi​rações mais elevadas na vida, devia ao menos cultivar desejos simples, reduzidos em paixão e ambição, como se tivesse sido desenergizada e só tivesse forças para ser mediana. Com um destino e uma família como aquela, Armanoush tinha que aprender a não exibir seus ta​lentos e fazer o máximo para não brilhar demais. 

2. Diferentes estruturas de tempo para os turcos e para armênios. Página 172
Intrigada, Armanoush olhou-as uma a uma. Estava aliviada ao ver que a família não recebera tão mal a história como temia, mas tam​bém não sabia se a tinham realmente recebido. Na verdade, elas não tinham se recusado a acreditar nem contra-argumentaram. Limitaram-se a ouvir atentamente e todas pareciam lamentar. Mas qual seria o limite de sua comiseração? E o que exatamente ela estava esperando? Armanoush sentiu-se levemente desconcertada ao imaginar se teria sido diferente se estivesse conversando com um grupo de intelectuais. 

Lentamente, ocorreu-lhe que talvez esperasse uma admissão de culpa, se não um pedido de desculpas. E mesmo assim as desculpas não vieram; não porque não lamentassem por ela, pois aparentemente lamentavam, mas porque não tinham feito nenhuma ligação entre si mesmas e os perpetradores dos crimes. Como armênia, Armanoush encarnava os espíritos de gerações e gerações anteriores de seu povo, en​quanto o turco comum não tinha essa noção de continuidade em relação a seus ancestrais. Os armênios e os turcos viviam em diferentes estruturas de tempo. Para os armênios, o tempo era um ciclo no qual o passado encarnava-se no presente e o presente dava nascimento ao futuro. Para os turcos, o tempo era uma linha mista de formações ancestrais, onde o passado terminava em algum ponto definido e o presente começava de novo do zero, havendo apenas uma ruptura entre os dois.

3. Aram, o namorado armênio da tia turca, vive a capital multiétnica. 
Página 161

Os armênios de Istambul pertencem a Istambul, assim como os turcos, curdos, gregos e judeus daqui. No início tentamos viver juntos e fracassamos totalmente. Não podemos fracassar de novo. 

Então o garçom se materializou novamente, desta vez servindo lulas fritas, mexilhões fritos e pastéis fritos. 

- Conheço cada rua desta cidade - continuou Aram, tomando outro gole de rakt. - E adoro passear por elas de manhã; de tarde e de noite, quando estou alegre e embriagado. Adoro tomar café-​da-manhã com meus amigos junto ao Bósforo aos domingos; adoro caminhar sozinho no meio da multidão. Sou apaixonado pela beleza caótica da cidade, pelas barcas, pela música, pelas histórias, pela tristeza, pelas cores e pelo humor negro ... 

Mergulharam num silêncio constrangido, tendo um raro e distante vislumbre das posições um do outro, percebendo que poderia haver mais do que distância geográfica entre eles - Aram suspeitando que Armanoush fosse americanizada demais, Armanoush o imaginando excessivamente contaminado pela Turquia. A brecha pungente entre os filhos dos que tinham conseguido ficar e os filhos dos que tiveram que partir. 

- Sabe, o armênios da diáspora não têm amigos turcos. Só co​nhecem os turcos através das histórias que ouviram dos avós ou uns dos outros. E essas histórias são terrivelmente dilacerantes. Mas acredite, da mesma forma que em qualquer nação, na Turquia há pessoas boas e pessoas ruins. É simples assim. Tenho amigos turcos que são mais próximos de mim que meu irmão de sangue. E também há, é claro - ergueu o copo e levantou-o para tia Zeliha -, esse louco amor. 

4. Na internet, na sala de bate-papo

Bem, querida “Madame Minha Alma Exilada” e querida “Uma Garota Chamada Turca”, a verdade é que alguns armênios em diáspora não gostariam que os turcos reconhecessem o genocídio. Se fizerem isso, eles puxarão o tapete debaixo de nossos pés e retirarão o laço mais forte que nos une. Do mesmo modo que os turcos vêm mostrando o hábito de negar seus erros, os armênios vêm mostrando o hábito de saborear o papel de vítima. Aparentemente, existem alguns velhos hábitos que precisam ser mudados dos dois lados. 

Era o Barão Baghdassarian. 

